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ODED GRAJEW 	econômico. O investimento em 
capital humano, sob a forma de O Brasil vive 	4,„ 	,9nutrição, educação e saúde, um momento 	'$•.» •--) não pode ser postergado. Ou delicado. Mais ele ocorre na idade apropriada 

de 20 anos de ou não terá efeito. ditadura e cin- C;), Nenhuma teoria econômica co de desman- ou ideologia politica poderá dos da chama- "'r-•--• 
da Nova Repú- 	r 	justificar, mesmo transitoria- 

mente, qualquer sacrifício so- 
o 	

deixaram bre o fisieo e a mente de crian- o País com o triste troféu de um ças em crescimento. A estraté- dos campeões mundiais em ina-5.- gia do ajuste com dimensão hu- 
miséria, 	

de renda, fome--; 
miséria, mortalidade infantil 7"----; mana representa um dos mais 
analfabetismo. 	• importantes exemplos do espí- 

rito da Convenção Internacio-
tando executar um plano deO governo Collor está tens ) nal dos Direitos da Criança, ra-
ajuste econômico de caraCterís— tificada.  pelo Brasil, e de seu:  
ticas nitidamente recessivas. cri principio fundaental: todas as 
equipe econômica parte doí)  dos erros do mundo adulto tan-

anças deveramser protegidas  
pressuposto de que é necessáridi to no que diz respeito à violên- diminuir o nível da atividade 
econômica e baixar a demanda, cia quanto no que se refere aos 

e mesmo que seja à custa do 	efeitos acumulativos da má  
semprego, queda de salários condução da política econômi- - 
falência de empresas e queda da.'„:-f • ca. 
qualidade de vida. 	 Um ajuste com dimensão hu- 

Quem paga o maior preço] mana requer basicamente: 
desse ajuste são os pobres, pri- 	/ 9) Compromisso explicito do 
meiro porque estão menos pre- governo de proteger os grupos 
paradoS economicamente para mais vulneráveis durante o pro- 
absorver o impacto do ajuste. 	cesso de ajuste; 29) Ajustes mais 
Para eles, qualquer queda na 	expansivos que permitam man- 
renda significa abrir mão de ne- 	ter os níveis de investimento, 
cessidades básicas: 	 produção e emprego. As priori- 

Os pobres também têm pou- dades devem ter como objetivo 
ca força política. Os cortes nos um crescimento autosustenta-
gastos públicos não levam em do no médio prazo, protegen- 
conta as necessidades relacio- 	do-se os grupos mais pobres no 
nadas à saúde, educação; subsí- 	curto prazo. Estabilização no 
dios a alimentos e transportes, 	curto prazo deve ficar em plano 
dos quais os pobres mais de- 	secundário; 3°) Reestruturáção 
pendem. • 	 da economia para proteger os 

Conseqüentemente, os que 	grupos mais vulneráveis, con- 
mais têm sofrido com as políti- 	forme as possibilidades de re- 
cai de ajuste são, na verdade, as 	cursos. As metas principais são 
crianças de comunidades po:- a proteção do emprego e do po- 
bres. No Brasil, 30 milhões de 	der aquisitivo dos grupos de 
crianças até sete anos perten- 	baixa renda e a garantia de con- 
cem a famílias em estado de po- • diçõés adequadas de nutrição e 
breza. Cerca de 40% das famí- 	serviços básicos; 49) Acompa- 
liaS brasileiras ganham até dois 	nhamento sistemático do im- 
salários mínimos. Essas famí- 	pacto das políticaS de ajuste em 
lias são obrigadas a fazer cortes 	áreas mais vulneráveis..  
no orçamento básico, tirando 	Não podemos aceitar ne- 
as crianças da escola e colocan- 	nhum programa de ajuste que 
do-as no mercado de trabalho. 	sacrifique as crianças em nome 

	

Proponhó que a sociedade ci- 	da estabilidade financeira. 
vil se mobilize em favor da pro- 
posta de uma política de ajuste 

	

com dimensão humana. O capi- 	ó Oded Grafem, é presidente da Fun- 

	

tal humano é mais importante 	dação Abrinq pelos Direitos da 
Criança e coordenador-geral do 

	

do que o financeiro como fator 	Pensamento Nacional das Bases 

	

de realização do crescimento 	Empresariais (PNBE). 


